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10 de Maio de 2004 

Licenciamento de Obras 
Março de 2004 1 

 
DINÂMICA CONSTRUTIVA POTENCIAL 

 

Em Março de 2004, atenuou-se significativamente o comportamento decrescente da variação média dos 
últimos doze meses do total de obras licenciadas. 

 

Licenças de Construção 

O número total de obras2 licenciadas pelas 

câmaras municipais apresentou uma variação 

média dos últimos doze meses face ao período 

homólogo anterior de -4,3% (gráfico 1), 

atenuando-se significativamente o comportamento 

decrescente que este indicador apresentou nos 

dois primeiros meses de 2004.  

Ao nível das NUTS II apenas a região de Lisboa e 

Vale   do   Tejo  apresentou  uma   variação  média  

 

                                                 
1 Dados Preliminares 
2 Construções novas, ampliações, alterações, reconstruções e 
demolições de edifícios 
 

 

positiva de 2,2%. As restantes regiões registaram 

variações médias negativas com destaque para as 

regiões autónomas dos Açores (-18,8%) e da 

Madeira (-17,4%). 

Do total de obras licenciadas em Março de 2004, 

74,0% referem-se a construções novas, das quais 

84,6% destinadas à habitação. 

Gráfico 1 - Evolução das obras e fogos licenciados
(Variação média dos últimos 12 meses)
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No período de Abril de 2003 a Março de 2004, 

74,3% do total de obras licenciadas em Portugal 

corresponderam a construções novas, das quais 

83,9% destinadas à habitação. 

O número total de construções novas licenciadas 

para habitação registou, nos últimos doze meses e 

face ao período homólogo anterior, uma variação 

média de -8,7%, atenuando-se também a 

tendência descendente que esta variável 

apresentou nos dois primeiros meses do ano 

(gráfico 1). 

Ao nível das NUTS III, a variação média dos 

últimos doze meses do número de construções 

novas licenciadas para habitação apresentou os 

valores mais elevados nas regiões do Alto Alentejo 

(5,4%), Pinhal Litoral (4,4%) e Grande Lisboa 

(4,4%). Os valores mais baixos registaram-se nas 

regiões da Cova   da   Beira  (-32,2%)  e  Pinhal  

Interior  Sul  (-27,0%) (cartograma 1). 

Face ao total de construções novas licenciadas 

para habitação, no mês de Março, verificou-se que 

o contributo de cada região NUTS III no todo 

nacional varia entre o máximo de 8,7% na região 

do Algarve e o mínimo de 0,5% nas regiões do 

Beira Interior Sul e Pinhal Interior Sul. 

Cartograma 1 

Construções novas licenciadas para Habitação  
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Fogos licenciados 

Em Portugal, o número total de fogos licenciados em 

construções novas para habitação apresentou, nos 

últimos doze meses e face ao período homólogo 

anterior, uma variação média de -8,9%, o que 

significa também uma atenuação do comportamento 

decrescente registado em Janeiro e Fevereiro de 

2004 (gráfico 1). 

Ao nível das NUTS II, apenas as regiões de Lisboa e 

Vale do Tejo (7,1%) e Algarve (0,4%) apresentaram 

variações médias positivas; as restantes regiões 

apresentaram variações médias negativas, com 

particular destaque para os Açores (-52,3%) e para a 

Madeira (-42,0%). 

Entre as NUTS III, a variação média dos últimos 

doze meses registou o valor mais elevado na região 

da Grande Lisboa (33,6%) e o valor mais baixo na 

região dos Açores (-52,3%) (cartograma 2). 

O contributo de cada região NUTS III para o total de 

fogos licenciados em construções novas para 

habitação variou entre o máximo de 14,1% na região 

do Algarve e o mínimo de 0,3% na região da Serra 

da Estrela. 

O rácio entre o número de fogos e as construções 

novas licenciadas para habitação apresentou os 

valores mais elevados nas regiões da Grande Lisboa 

(4,5) e Grande Porto (4,1), muito acima do valor 

médio do país (2,2). A região da Beira Interior Norte 

apresentou o valor mais baixo (1,0). 

 

 

 

 

 

Cartograma 2 

Fogos licenciados em construções novas para habitação. 

(Variação média dos últimos doze meses - %)  
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